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Catadores, atravessadores, empresários locais e até compradores de São Paulo tentam ampliar margens de ganho na operação 
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O lixo do Distrito Federal é 
o mais rico do País e por isso 
mesmo torna-se centro de dis-
putas entre catadores e atra-
vessadores. Mas enquanto ho-
mens e mulheres catam lixo 
nas ruas da cidade e no Aterro 
do Jóquei Clube da Estrutu-
ral, ok empresários afirmam 

'que ã.atividade não é tão lu-
'  cr Zra. Para Jair Vitorino, do-
lio a,tapital Recicláveis, a 
relação com os catadores traz 
mais desgastes e problemas 
do que lucros para os ernpre-
Sarios, uma vez que as coope-
rativas "sugam as empresas". 

- Os catadores são carentes 
de tudo. Quando a empresa 
começa a trabalhar com eles 
vê-se obrigadas a ajudá-los - 

t diz Vitorino. t 	O empresário refere-se a 
falta de estrutura de trabalho 
dos catadores, que não têm 

°  transporte para recolher a co-( Teta da rua, nem espaço para 
separar o material. Segundo 
ele, é comum que os empresá-
rios emprestem caminhões 
para as cooperativas, por 
exemplo. 

- Neste momento, três dos 
meus veículos estão empres-
tados para os catadores - con-
ta ele. 

Um dos veículos do empre-
sário vem sendo usado, há 
três meses, pela Cooperativa 
de Catadores Nova Esperança 
(Coopernoes). No entanto, 
Carlos Henrique de Souza, 
presidente da Corpernoes, 
diz que o favor causou-lhe 
uma dívida de, pelo menos, 
R$ 8 mil. Apenas com combus-
tível, a cooperativa gastou R$ 
1.780 no último mês. 

Pergunto-me se esse car-
ro está regulado e em condi-
ções de rodar - declara o cata-
dor, que teme o prejuízo 
maior. 

Na raça - Carlos Henri-
que de Souza acredita que os 
catadores perdem mais do 
que ganham com a coleta de 
I ateriais no Distrito Federal, 
pois São eles que enfrentam 
todas as dificuldades nas ruas 

ficam com a parte mais pesa- 
l'-da do processo. Souza lembra 

que, além da humilhação de 

O aproveitamento do lixo no 
Distrito Federal é o mais precá-
rio do País, afirma Luiz Carlos 
Souza, coordenador do Fórum 
Lixo e Cidadania. Segundo ele, 
os entraves para a melhoria do 
processamento do lixo na cida-
de são Belacap e Qualix - em-
presa que explora o Lixão 
porque são elas que mais ga-
nham com o processamento. 

A Belacap é o gargalo de 
qualquer iniciativa no GDF, não 
somente em relação aos contra-
tos da Qualix, mas também por-
que falta visão e vontade políti-
ca para melhorar o processo do 
lixo -.-:avalia Cassis. 

Para o coordenador do Fó-
rumlixo e Cidadania, os atra-
vessadores teriam o segundo lu-
gar ria escala de lucratividade 
com o lixo. A explicação para is-
so sei ia o fato de que eles têm a 
menor parcela do trabalho e os 
maiores ganhos. 

Os catadores ficam com a 
parcela que dá para sobreviver 
- declara. 

Delires Brum, da Cáritas 
Brasileira no DF, avalia que 
nem o poder público nem da 
iniciativa privada preocupam-
se com a qualificação da renda 
financeira dos catadores. O fa-
tor teria motivação política, já 
que a pobreza torna os catado-
res mais suscetíveis à manipu-
lação. 

A indiferença, a falta de 
condições de trabalho, a misé-

çç  ria, tornam essas pessoas sus-
._ ceptíveis à manipulação de  

trabalhar com o lixo, os cata-
dores que trabalham no Plano 
Piloto têm de puxar carroça, 
uma vez que é a tração animal 
é proibida na região, ainda 
que esse vedação nem sempre 
seja obedecida. 

É por isso que eu digo 
que, nesta cidade, catador faz 
tudo no peito e na raça. Nós te-
mos somente coragem e força 
para trabalhar, porque todo o 
resto nos falta - diz o catador. 

Governo - Jair Vitorino 
reclama da inatividade do go-
verno em relação aos catadores 
e as condições de trabalho. Para 
ele, se o empresário é vilão, o 
poder público é omisso. 

O governo não faz a parte 
que lhe cabe. Há quantos anos 
ouço que vão tirar o aterro da 
Estrutural e nada é feito - dis- 

quem tem o poder. E nesta his-
tória quem o poder está na mão 
dos atravessadores, que im-
põem seus preços e as suas con-
dições no mercado - afirma De-
lires Brum. 

Seletividade - Segundo 
Cassis, o governo precisa inves-
tir em educação ambiental para 
coleta seletiva, uma vez que o 
programa Lixo Limpo ainda é 
bastante tímido. 

- Sem isso, nenhum projeto 
que contemple a melhoria do 
processamento do lixo poderá 
ter sucesso - afirma Cassis. 

A seletividade parte do pro-
cesso de inclusão social dos ca- 

para. 
Outra omissão do governo, 

segundo o empresário, tem a 
ver com a facilidade de impor-
tação de papel jornal usado 
da Argentina. Um cliente pa-
ranaense da Capital Reciclá-
veis estuda a oportunidade de 
trocar o material brasiliense 
pelo argentino. O cenário, de-
clara, é desolador para o em-
presário de recicláveis do DE 

As empresas qUe'traba-
lham com papel têm preferido 
comprar celulose para material 
novo e isso tem influenciado na 
queda do preço do papel reci-
clado - conta Vitorino. 

Perdas e ganhos - Os em-
presários do Distrito Federal 
compram material dos cata-
dores e vendem para as em-
presas paulistas pelo dobro 

tadores, uma vez que a proposta 
é levar todo o material seco re-
colhido na cidade para os gal-
pões dos catadores. 

Apenas isso, explica, ga-
rantirá melhoria financeira pa-
ra essas pessoas - declara. 

Deficiência - Para dar cer-
to, a inclusão social dos catado-
res depende da instituição da 
Central dos Catadores e da 
construções dos galpões. A cen-
tral dará força política para os 
cooperados, já que ela articula-
rá os negócios com as empresas. 
Já os galpões melhorarão as 
condições de trabalho. 

É uma vergonha que na ca- 

do preço. Em média, o quilo 
da garrafa PET sai a R$ 0,60 
no DF e são vendidas a R$ 
1,20. Já o quilo do papel seco 
custa em torno de R$ 0,20 pa-
ra os atravessadores e é vendi-
do a R$ 1,20. 

Na verdade os empresá-
rios impõem o preço do mate-
rial porque apenas duas em-
presas negociam com os cata-
dores a Novo Rio Papéis e a 
Capital Reciclaveis — diz Car- 
los Henrique, da Copernoes. 

O presidente da cooperativa 
fala de outro aspecto que inter-
fere na desvalorização do pro-
duto: a distância das grandes 
indústrias, verdadeiras benefi-
ciadoras dos materiais. Segun-
do ele, o catador paulistano 
vende o quilo do papel branco, 
em média, a R$ 0,60. 

pital do País haja um lugar de-
plorável como o Lixão. Isso mos-
tra o descaso e a falta vontade 
política - opina Cassis. 

O coordenador do Fórum Li-
xo e Cidadania reconhece o es-
forço e a boa vontade da vice-
governadora Maria de Lourdes 
Abadia para melhorar a condi-
ção dos catadores, mas a consi-
dera uma força no apoio à pro-
posta de inclusão social, mesmo 
sabendo que isso incomodará 
os empresários. 

Nossa proposta é tentar 
construir uma cadeia produtiva 
na qual todos possam ganhar -
-diz Cassis. 

Após nove anos esperando 
por melhoria de condições de 
trabalho, que virá por meio da 
estruturação da Central dos 
Cantadores e da construção 
dos galpões, os catadores te-
mem que as propostas não 
saiam do papel. Segundo uma 
fonte que não quis ser identifi-
cada, o deputado distrital e se-
cretário do Trabalho, Gim Ar-
gello, estaria apoiado os em-
presários e pressionando o go-
verno para que as melhorias 
não saiam do papel. Argello 
nega as acusações, apesar de 
ser vice-presidente da Asso-
ciação das Empresas Reciclá-
veis (AERBras) de Brasília. 

- Essa foi uma maneira da 
Associação prestigiar a mim e 
ao meu passado de sucateiro -
declara o secretário de Traba-
lho. 

Para João Foster, presiden-
te da AERBras, a presença do 
deputado na diretoria não pri-
vilegia os interesses dos em-
presários atravessadores, uma 
vez que eles não têm ganhos 
especiais com a coleta de ma-
teriais no Distrito Federal. 

- O meio ambiente e os ca-
tadores são os que mais se be-
neficiam com a coleta do lixo 
na cidade. Os empresários 
vêm em último lugar e a lucra-
tividade não é alta - afirma 
Foster. 

Dúvidas -Após dez anos 
de trabalho pelo meio am-
biente e pelos catadores, Sô-
nia Maria da Silva, presidente 
da Cooperativa 100 Dimen-
são, acredita que ainda há 
muito a ser feito para melho-
rar a coleta e o processamento 
de lixo e materiais no DE Mas 
Sônia também vê os avanços, 
uma vez que, de acordo com 
ela, os catadores acordaram 
para a importância de seu pa- 

pel na sociedade. 
Não adianta ninguém ten-

tar impedir que nós avance-
mos na evolução desse proces-
so, porque nos acordamos 
após anos fazendo o trabalho 
pesado - acredita. 

A catadora lembra que es-
ses trabalhadores vêm lutan-
do por melhorias, o que resul-
tou, por exemplo, na qualifica-
ção e na profissionalização do 
trabalho. Com  o apoio do. Se-
brae, os catadores aprende-
ram a importância de vender o 
material limpo e como benefi-
ciar o plástico do PET vendido 
para as grandes empresas. 

- A indústria quer profis-
sionalização e nós temos de 
ser eficientes para sermos in-
dependentes dos atravessado-
res. Uma vez que os interme-
diários são os que mais ga-
nham com o lixo, temos de ,lu-
tar pela nossa independência 
e por melhores ganhos de um 
trabalho pesado - declara a 
mulher. 

Sônia Maria acredita que 
todo esse quadro é resultado 
de uma transformação dos 
processos produtivos do lixo 
no DF e também de uma pro-
funda transformação social 
grande. É por isso que ela de-
fende a negociação e o enten-
dimento. 

Os empresários deveriam 
unir-se para construir uma in-
dústria, porque, em pouco 
tempo, nós catadores vamos 
precisar de uma grande em-
presa de beneficiamento de 
recicláveis. Isso facilitaria o 
nosso trabalho, para não ter-
mos de mandar o material pa-
ra São Paulo. Essa saída aten-
deria todos os interesses, urna 
vez que não queremos acabar 
com a atividade de ninguém -
avalia. 


